
J· ·Pelo País * Pelo País ~ Pelo Pois * Pe:io Poí~ ! 
No Liceu Num acidente de viação 

próximo de Albergaria-a-Velha 
Filipa de Lencastre 

a 39. ª sessão OUTRA DA CARRIS ! ! ! 
faleceu o presidente do Município do Porto 
e o motorista do carro 
.o governador civ~l do Distrito em estado muito grave 

PORTO - Nt~ acidentt- de 
v:ação, ocorrido oa curva ct, •s La
Yadouros, _perto de Albuv.ana a
-Velha, faleceu o presiden1, da 
Câmara Municipal do Porto dr. 
Nuno Pinheiro Torres e o :noto
nsta que o acompanhava, Joa
<Juim da Costa Me1reles ue 42 
E nos, c·as3C:o, residente nês Ia ci
d .. de. 

minha. Entretanto, o · dr. Jorge da 
Fonseca Jorge foi transportado 
para o Hospital de S. JoãJ, com 
fractura da base do crânio e de 
t:rn maxilar. 

A equipa médica do dr. Abel 
Pacheco limitou-se a verificar os 
óbitos do presidente da Câmara 

• d{' Porto e do seu motorist,i . 
O dr . Nuno Pinheiro Torres 

contava 54 anos e era casado com 
a sr.• D. Júlia Catarina Martins 
l{ocha Pinheiro Torres e pai dos 
srs. Alberto Ma ria, de 25 a:ios, e 
C".irlos MJria Pi nhei ro Torres , de 
22 ar.os. 
· A hora do funeral ainda não es

ti\ ·marcada. 

de Auditório Juvenil 
Amanhã (sábado), às 18 horas, 

efectua-se no Liceu Filipa de Len· 
castre, a 39.ª sessão de Educação 
Musical. da Série Auditório Juve
nil, promovida pelo Instituto de 
Meios Áudio Visuais de Ensino 
(Imave). 

Sob a direcção do maestro José 
Atalaya, a orquestra 'clássica Ima
ve, executará a Sinfonia n.0 29, em 
Lá Maior, de Mozart, cuja audição 
será, como habitualmente. acom· 
panhada de tabelas numeradas e 
diagramas, segundo o sistema cria
do pel-o Imave e, precedida de co. 
mcntários explicativos pelo dircc
tor da orquestra, que fará ouvir, 
previamente os instrumentos e, <'ITI 
solos. paro mais fácil ident ificaç:io 
dos naipes . 

Esta sessão será transmitida, pe
la EmiS$Ora Naciona.J , na terça-fei. 
ra, às 18 e 30, por Lisboa-2. 

li á dias, uma senhora nossa co
nlzecida, deixou fica r num auto
carro um chapéu de chuva. Foi a 
Santo Amaro que, pelos vistos, é 
smlto de muito bem-fazer à Car
ris, e procurou reaver o objecto. 
Qual não foi a sua admiração 
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Mais uma réplica 
dentro da evolução 
normal da situação 

Segundo uma comunicação do 
ServiÇo Meteorológico Nacional foi 
ontem, às 20.24, registada mais 
uma «réplica», ao sismo da ma
drugada do dia 28 de Fevereiro, 
na sequéncia das «réplicas» ante
rionnente anunciadas e dentro da 
evolução normal da si1uação. 

, No mesmo acidente ficou gra
H:mé"nte ferido, o dr. Jorge da 
l•onseca Jorge, de 56 anos, lrQver
nador Civil do dístnto, q.ie arnda
esta madrugacta foi operado. ten
do a operação corndo sa11stato
:riamente. Encontra-se pre,-en,e
mente na sala de reabiJi:ação, 
5eIJdo 'ainda bastante grave o seu 
estado. lltlllllllllllltllltlttllllllllllllttlllltlltttttllitlttttlllltlltllltttlll tllllllllltltt itlllltllllllllilllllllllllllllllllllttH!llllllill:ll Entretanto, o sr. Presidente do 

Concelho percorreu hoje, a região 
do Barlavento do Algarve, on<le se 
inteirou dos problemas causados 
às populações pelo sismo de :.'1! 
de Fevereiro. 

O l!cidente ocorre:1 a uns t> qui
Jómetros de Oliveira de Al-<!me,s, 
como referimos. na curva cise! La
vadouros. Segundo parece. o car
rc em que seguiam atingira velo
cidade excessiva e o mot<,risia 
1Jão tom<l.!a em conta os i:r,últi
plos si1,a1s que na estrada alar
mam, quanto a obras, repar~~·ões . 
e aos ronvi.tes para afrouxar 

Vindo de uma extensa rc:da, o 
motorista do carro do Município 
portuense terá fica<lo encantlt:ado 
pelas Juns de uma camion.!ta de 
carga da firm a J. Costa Ramos, 
desta cid.3de, que ~eguia, parece. 
em \·elocidade reduzida e pc!,1 sua 
m?io . 

A cnmioneta que tra11.~p1ir-tava 
mobílias do Poria para L1,boa, 
era conduzida pelo sr. Amaro Pin
to de Sousa MaJalh iks, ele 63 
anos. ca~ado residente na Ru.3 de 
GriJó, 538. que tinha como aju
dante o sr. Américo Ferreira ela 
Silva de 24, solteiro, da Rua de 
João· de Deus, Ped rouços Agu:is 
S2ntas, ~1::Jia . 

O 11parecimcnto da : amione1a 
deve ter levado o mo1oris1:. do 
automóvel aliciai a 1ravar num 
piso escorregadio. o que provocou 
um despiste. _indo embatei de 
frente r.o cano pesado ~ t ,,ando 
com a frente inteiran1e1•te des
trulda, enquanto parle rh motor 
en tr3,·a para dentro ela ca, roça
ria. 

O motonsta do Município teve 
morte imediata. O seu oorpo toi 
ainda transportado. pelos bom
beiros voluntários de Albergaria
-a. Velha . ao hospitaJ daquela vila, 
onde apem,s foi poss ível verificar 
o óbito. 

Motoristas de ca:-ros parucula
res transpuseram os corpos do 
govemador civil do Porto e do 
presidente da Câmara para Alber
ga.ria-a-Velha. O dr. Nuno Pmhei
ro Torres expirou durante o ca-
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P]QUEN AS NOTICIAS 
Foi esclarecido que se aplicam 

-excf.uslvaruente ao continente as 
tabelas de preços máximos para 
as bolacha~ e biscoitos e res~cti 
va~ emhabgens. 

- O «Diário do Governo• pu 
blicou os diplomas que regulam 
a eleição dos representantes dos 
organismos particulares de radio
difusão sonora no~ C,0nselho~ Na
cional~ da rnformação e d'? (ta. 
diodifusfio. 
-- Na província da Guiné fel 

criada uma delegaç:lo da Comis
sãc de Coord~nação de Telecomu
nicações do Depart3mento da De
fesa Nacional. 

DESVENDADO O MITO 
DA TORRE D·E BABEL 

O Chefe do Governo, acompa
nhado pelo ministro das Obras 
Públicas e pelo secretário de Es· 
tado- da lntormação e Tunsmo, 
pernoitará em Portimão. Amanhã, 
no regresso a Lisboa, visitará ai· 
(IUl'.llBS obras em curso no Algarve. Os mai s recentes resultados de 

in vestigações arqueológicas no 
Próximo Oriente cotn~ça,n a des
tru i1 um mito antiquíssimo. Pro
ceue-se a uma análise cien li fica 
das histórias contadas na Bibl :a. 
O Professor dr. Heinri ch Lenzen, 
que escavou as ruínas tk Uruk
·Warka e foi director do Instituto 
Arqueotó1:1co em Bagdao , latou, a 
convite do Seminário Ur:enrat da 
Universidade de Friburgo, sohre 
os seus estudos. Lenzen colocou_ 
no fulcro da sua exposi~·ão a his
tó ria da Torre de Babel «E1eme
nanki » e das torres ai nda mais 
antigas da Babilónia, os •Zik1m
rats». Lenzen vê neles 01<:nos uma 
tentati\'a de construir uma torre 
gigantesca, tentativa essa que te
ria originado a confu iio d:; lín
guas, mas edit1cios construidos 
para fazer fac~ às inundações do 
Eufrates, que mesmo l10ie em dia 
ameaçam a Mesopot5mia em to
das as Primaveras. Segundo Len
zen. o «dilúvio» foi a maior c mais 
terrível dessas tnundaçôcs. Para 
se protegerem contra elas, os ha• 
bitantes das regiões ameaçadas 
construiram terraços em tijolo, 
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Caravana da Amizade 
do Clube de Campismo 
de Lisboa 

Este clube leva a efeito no pró-
1dmo domingo, d iã 9, um passeio 
i;utomóvel ao Entroncamenw, em 
moldes que já caracterizam as 
artividades deste género. Tem este 
o fim de lt'var o nosso abraço de 
amizade ao~ comnanheiros do En
troncamento, fomentar amindes 
e planear novas actividades para 
~ época que se avizinha . 

A concentracão far-se-á no focal 
habitual. em frente da Penitenciá 
ria, com partida marcada p~.ra as 
9 horas estando prevista a chega
da 11s 11 .30. 

Do proi1ra ma tad parte uma vi
sita de carácter cultural. 

DUAS lUR/15 DOIS CARRl 

A _G S e o V C \, '.:' O P A Í 

sobrepostos, que lhes serviam pa
ra armazenar géneros. cereais e 
gado. Em abono da sua tese, o 
arqueólogo citou a Bíblia: crono
logicamente o dilúvio pmcede a 
construção da Torre de Babel. A 
princípio, as torres eram . por1 nn
to, edifícios úteis. Mais t:1rde 1c,r
-se-iam construklo templos no r.:r_ 
raÇO mais alto. !! proúvel que 
só sacerdotes tivessem acesso a 
estes templos. Exames dos de
graus indicam que as es..:adas fo
ram pouco utilizadas. P.;rtenr,' m, 
portanto, ao reino da imagioacão 
as grandes procissões pela torre 
acima. Paciência, desfez-se-, por
tanto, um mito. 
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TAPF.ÇARIAS 
DE PORTALEGRE 
EM EXPOSIÇÃO 

No Palácio Foz, é inaugurada 
hoje, ~s 1S horas, urna exposição 
de Tapeçaria da Manufactura de 
Portalegre. 

Será também exibido um filme 
sobro a manufactura das refer i
das tapeçarias. 
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O PÚBLICO PARTICIPA 
NO ESPECTÃCULO DA CASA DA COMÉDIA 

No decorrer da acção do capri
cho teatral •A Caixa de Pandora•, 
da autoria de Fernando Amado, 
têm participado estudantes un1,•er
sitários, conquistados pela beleza 
literária e temática da obra deste 
tão querido Mestre de Teatro, jJe

dagogo desinteressado e apaixona
do, sem restrições, de um teatro 
sério e liberto. 

Tem aumentado de dia para dia 
o interesse por este espectáculo, 
a que por sábia magia do autor to
dos se sentem presos e predispos
tos a colaborar. Os apartes, as in
tervenções dos estudantes, foram 
tão naturais e expontâneos, que 
muitos dos espectadores nem se 
aperceberam de que eles não fa. 
ziam parte do espectáculo. 
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Teatro de Fantoches 
A temporada cultural de , .. 1c1a

tiva do Município compreende vá· 
rios espectáculos de fantoches, de
dicados especialmente às crianças 
dos bairros populares e da pen
feria da cidad'!. O próximo es ta 
marcado para amanhã (sábado), 
com inicio às 15 horas, no Spor
ting Clube do Rio Seco, a cargo · 
do Teatro de Pof.cbinelo, dirigido 
por M:ll'ia Aurora . 

A peça, infelizmente, não se po
derá manter em cena para além 
de dommgo por força de co1111,ro
missos anteriormente assumidos 
por actores convidados para este 
trabalho. 

Amanhã, sábado, para sat1st«zcr 
inúmeros pedidos, haverá espectá· 
culo de «matinée• com inicio as, 
18 horas, repetindo-se a peça às 
22 horas, como habitualmente. 
Maiores de 12 anos . Subsidiado pe· 
lo Fundo de Teatro. 
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«REPOBLICA» 
O C. F. Santa Clara. reunido em 

assembleia geral, deliberou que se 
exa,rasse em acta um voto de lou
vor, distinguindo o nosso jornal, 
atenção que registamos. 

* 
Da sr.• D. Ma ria Lúcia Vassalo 

NDmorado, director.i do ~ntro 
de Reabilitação da Fundação Saio 
recebemos um amável cartão em 
que nos agradece a nolfda publi· 
cada no mês fi ndo sobre activida
des daquela instituição de assis 
ti:ncia a cegos. 

quando vê, entre a enorme quan
tidade de chapéus perdidos nos 
carros da Companhia, uma som
brinha que também perdera, há 
tempo. E caso para dizer que a 
senhora é fértil em perder coi• 
sas!!! Mas vamos ao caso. 

Identificada a se111tora e tendo 
esta identificado os objectos, su
cedeu que para que lhos dessem, 
teve de pagar onze escudos!!! 

Perguntamos agora: 
- Que iustificação dd a Carris 

para cobrar dos donos dos objec
tos perdidos nos seus carros, tais 
verbas?! 

FISCAL DE SERVIÇO 
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A R. T. P. ENTRA HOJE 
NO 13.° ANO 
DE ACTIVIDADE 

A Radiotelevisão Portuguesa en
tra hoje no décimo terceiro ano 
de actividad.e das suas emissões 
regulares. 

Na passagem deste 12.• aniver
sário apresentamos os nossos cum• 
primentos ao seu canse-lho de 
administração e seus colaborado
res . 
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MORTO POR TER CAIDO 
NUMA REPRESA 

PORTO - No Hospital de St.• 
António, para onde fora transpor
tado, faleceu Júlio Ferreira Gui· 
rnarães, de 38 anos, trabalhador, 
das Escadas da Boa Esperança, 
em Gaia, que caiu numa presa de 
água existente nuns terrenos da 
Rua da Bélgica, em Carridelo, 
Gaia. 

O infeliz trabalhava para o em
preiteiro António Moreira da Si!· 
va, da Rua das Castanheiras, em 
Canelas. Gaia. - C. 
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NA FILGIUFICA : 
«O LIVRO NO MUNDO» 

Ko prosseguimento das activida
des culturais ligadas à Ex.posição 
•Fdigráfica• no Pavilhão da Feira 
Irrternacional de Lisboa, o senhor 
Francisco Lyon de Castro profere 
ali, hoje. às 21.30 horas, uma pa
lestra, seguida ded ebate s,ogrc 
«O Livro no Mundo em tra·nsfor
mação•. 
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Dois Cursos sobre Técnicas 
Modernas 
n:l cidade do Porto 

Promovidos plea Comissão de 
Produtividade da Associação In
dustrial Portuguesa· COPRA!, vão 
realizar-se no Porto dois cursos: 

De 10 a 12 do corrente, «Os Pro
blemas de Comando nos Grupos 
de Trabalho e Organizações•, com 
a colaboração da Associação Por
tuguesa de Directores e Chefes de 
Pessoal - APDCP e orientação do 
sr. dr. Raul Caldeira. 

De 24 a 26 também do mês cor. 
rente, •A Aplicação da Gestão de 
Stocks nas Pequenas e Médias 
Empresas•. com a colaboração da 
Associação Portuguesa de Chefes 
de Aprovisionamento e de Com
pras - APCADEC, e dos srs. eng. 
Miguel Braga e J . A. Fernandes, 
como monitores. 
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<cA Voz do Operário>> 
Hoje, às 21 horas, realiza-se na 

sede da benemérita Sociedade •A 
Voz do Operário,, o acto de pos~e 
dos corpos gerentes para o ano 
em curso, acto que é público. 
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